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A dimensão educativa da Extensão Rural (ER) foi permeada por valores de

dominação do saber moderno do técnico sobre o saber tradicional do agricultor. A

exclusão social de uma camada de agricultores do processo de modernização

agrícola teve como vertente cultural a exclusão de seu conhecimento. A

agroecologia representa uma forma de produção que traz em si uma resistência

ao modelo excludente moderno, permeada por valores de participação,

descentralização, diversidade, trazendo como um de seus pressupostos a

valorização do conhecimento do agricultor. Esta nova relação entre os saberes

requer uma nova relação entre técnicos e agricultores. Várias experiências em

agroecologia estão se construindo atualmente. Será que estas realidades estão de

fato se constituindo em mediações para a construção dos valores presentes na

agroecologia?

Este trabalho apresenta algumas considerações a respeito da desigual

relação que o conhecimento científico estabeleceu com o “conhecimento popular”,

percorre o que se consolidou como a dimensão educativa da ER, e aponta a

necessidade de mudança desta relação na construção de experiências em

agroecologia.
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